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Atualmente a depressão e a ansiedade atingem entre 13% e 29% da população (Michael et al., 2007; Bromet et al., 2011) enquanto o stress no 
trabalho afeta 20% dos trabalhadores (European Foundation for the Improvement of Living and Working Conditions, 2007). Estudos recentes 
mostram que os bombeiros estão vulneráveis ao stress no trabalho e trauma (Cook & Mitchell, 2013), sobretudo se tiverem estado implicados em 
situações críticas (Graveling & Crawford, 2010). A motivação para o trabalho correlaciona-se negativamente com o stress, depressão e ansiedade 
(Schaufeli et al., 2008), parecendo ser um fator protetor. 

Identificar os níveis de stress, depressão, ansiedade e  motivação para o trabalho, bem como as relações entre estas duas variáveis em bombeiros 
voluntários.   

Encontraram-se (Tabela 1) elevados valores de motivação para o 
trabalho e valores muito reduzidos  de stress, ansiedade e 
depressão. A idade apresenta correlações positivas com a 
motivação no trabalho, mas não foram encontradas correlações 
entre o stress, ansiedade e depressão com a motivação no 
trabalho.  
A análise comparativa apenas encontrou diferenças significativas 
em função do estado civil (Tabela 2), estando os casados mais 
motivados para o trabalho.  
Os resultados não revelam valores preocupantes de stress, 
ansiedade ou depressão, mas é de realçar (Figura 1) que 3% e 8% 
dos bombeiros apresentam, respetivamente, níveis elevados de 
depressão/ansiedade  e de stress. 

Participantes: Foram inquiridos 137 bombeiros voluntários da zona do Porto, sendo 80% homens, 45% solteiros (45% casados e restantes divorciados ou viúvos), 
45% com o 9º ano (46% com o 12º ano e 9% com frequência universitária ou licenciatura), média de idade de 32 anos e média de anos de serviço de 12 anos. 
 

Instrumentos: Breve questionário sociodemográfico, Escala de Ansiedade Depressão e Stress (EADS,  Lovibond & Lovibond, 1995; Pais-Ribeiro et al., 2004) e Utrecht 
Work Engagement Scale (UWES-9, Schaufeli et al., 2006) para a motivação no trabalho.  
 

Procedimento: Após autorização de cada corporação, distribuição de questionários através de bombeiros como interlocutores privilegiados no terreno, para recolha 
de amostra em “bola de neve” com questionário de autopreenchimento em formato papel,  de forma voluntária, anónima e confidencial.  
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Apesar da elevada motivação para o trabalho dos bombeiros 
inquiridos, o facto de 3% e 8% dos bombeiros apresentarem já níveis 
elevados de ansiedade/depressão e de stress, sugere a necessidade de 
intervenções precoces que previnam o aparecimento do stress pós-
traumático, de outras doenças ou até do suicídio (Adler-Tapia, 2013; 
Gist el al., 2011) e promovam a resiliência (Durkin & Bekerian, 2000). 
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Figura 1. Percentagem de inquiridos por grau de stress, ansiedade e depressão 


